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RESUMO

O conhecimento sobre o padrão de deposi-
ção de bicos pulverizados é essencia l para uma
boa seleção e posicionamento dos mesmos em
um equipamento pul verizador.

O presente trabalho foi conduzido com o
objetivo de se conhecer os padrões de
deposição de alguns bicos pulverizadores
disponívei s no mercado brasile iro.

Dois ou três exemplares de cada tipo de bico
foram testados em uma mesa de prova,
constituí da de uma chapa incl inada corrugada,
construída segundo as especificações da Orga-
nização Mundial da Saúde para testes de bicos
pulverizadores. Todos os bicos foram testados à
pressão de 276 kN/m 2 (40 libras/pol2), com
exceçã o dos bicos de impacto (Pol ijet) que fo-
ram testados à pressão de 97 kN/m 2 (14 libras/
pol 2).

Ressalvando-se o pequeno número de exem-
plares test ados por cada tipo , os resultados in -
dicaram que: a) — existem diferenças entre a
vazão est ipulada pelos fabr icantes e a vazão
real, sendo esta dife rença, acentuada para al -
guns casos; b) — foram observadas diferenças
apreciáveis nos padrões de deposição entre as
repetições nos bicos Polijet azul e Pol ijet ver -
melho (ICI) e no bico JD 14 -2 (Jacto) ; c) — os
bicos 80 02 e 11003 (Spraying Systems), 80-03
e X3 (Hatsuta), JD 14-1 (Jac to) e Albuz verde
(Albuz) apresentaram padrão de deposição uni -
forme entre as repetições; d) — considerando
as variações observadas recomendam-se cuida-
dosos testes dos bicos, principalmente naqueles
empregados nos trabalhos de experimentação ,
para possibili tar a escolha de um lote unifor me,
para melhor controle da distribuição e dosagem
dos produtos pulverizados.

Palavras chave: bicos pulverizadores,
pulverização, pulverizadores.

SUMMARY
D I S T R IB UT I O N P AT T E R N O F S O M E
H Y DRAULIC SPRAY NOZZLES

The pr esent wo rk wa s car r ied out in
or de r to kno w the d is t r ibut io n pat te rn of
so me hy draul ic spray nozz le s ava i lab le
in Braz i l ian market.

Two or three nozzles of each type were
checked on the patternator built according to
WHO specifications.

The results showed that: a) — there are
differences between nozzles throughput pointed
by the manufactur or and the actual throughput,
being this difference considerable in some cases;
b) — it was detected significant deviation in the
deposition pattern and swath width between
repplications of Polijet blue, Polijet red (ICI) and
JD 14-2 (Jacto) nozzles; c) — it was observed
uniformity between repplications of the nozzles
8002 and 11003 (Spraying Systems), 80-03 and
X3 (Hatsuta) , JD 14-1 (Jacto) and Albuz green
(Albuz); d) — considering the variations in the
deposition pattern and nozzle throughput, it is
recommended to carry out careful assessment of
the nozzles, mainly for those being used in the
pesticide trials, in order to select uniform group of
nozzles for a given spray boom to achieve the
accurate dosage and distribution control.

Keywords: Spray nozzles, sprayer, spraying.

INTRODUÇÃO
Na pu lv er iz aç ão é de re le va nt e im -
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portância o conhecimento das caracterís-
ticas do bico pulverizador, considerados
como os órgãos mais importantes do
equipamento aplicador. Dentre essas ca-
racterísticas podem ser destacadas a va-
zão, o tamanho das gotas, o ângulo de
ab er tu ra do ja to e o pa dr ão de di st ri -
buição.

Cada tipo de bico possu i um padrão
de distribuição característico, que deter-
mina a altura do bico em relação ao alvo,
bem como o espaçamento dos mesmos
numa barra de pulverização. O conheci-
men to da dist rib uição qua nti tat iva da
calda pulverizada ao longo da faixa de
deposição é, portanto, de grande impor-
tância no estudo de uma pulverização.

O presente trabalho teve como objetivo
estudar o padrão de distribuição de alguns
bicos hidráulicos disponíveis no mercado
brasileiro.

MATERIAL E MÉTODO
O trabalho foi desenvolvido no labo-

ratório da disciplina de Tratamento Fi-
tossanitário da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal —
UNESP.

Para a determinação da vazão o bico
foi montado em suporte consti tuído de
um ci rcui to de pressão contendo uma
válvula de diafragma para regulagem,
manômet ro e válv ula solenói de coman-
dada por cronômetro interruptor. O vo-
lume de água pulverizado pelo bico, à
press ão ajust ada, foi coletada numa pro-
veta graduada durante um minuto e ex-
presso em milímetros por minu to. A
vazão assim obtida foi confrontada com a
estipulada nos catálogos respectivos.

O estudo do padrão de deposição foi
efe tuado em uma mes a de pro va con s-
truída de acordo com as espe cifi caçõ es
da Org anizaç ão Mun dia l de Saú de (1)
para testes de bicos. Essa mesa é consti-
tuída de uma chapa de metal corrugado
formando canaletas distanciadas 27 mm
entre si, tendo um tubo coletor graduado
correspondendo a cada canaleta. O bico
a ser testado foi colocado sobre essa cha-

pa corrugad a incl inada e o volume
coletado nos tubos foi uti liz ado para a
confecção do gráfico de histograma repre-
sentativo da faixa de deposição. Esse grá-
fico foi apreciado quanto à sua forma e
uniformidade e comparado entre as repe-
tições. As alturas dos bicos para teste fo-
ram calculad as tend o como base aque la
que proporcionasse cruzamento dos jatos
a 10 cm da canaleta, se fossem colocados
bicos dis tanciad os 50 cm ent re si numa
barra.

Os tipos de bicos testados, bem como
as condições operacionais estão relacio-
nad os no qua dro 1. Os exe mpl are s dos
bicos foram fornecidos pelos próprios
fabricantes ou seus representantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das aferições de vazão
dos bicos estão relacionados no quadro 2
e os padrões de deposição estão relacio-
nados nas figuras 1 e 2.

Os bicos testados, embora novos,
mostraram em alguns casos, variações
con sid erá vei s na vaz ão obs erv ada , em
relação aqueles indicados pelos
fabricantes. Aplicando-se a tolerância de
± 4%, es tipu lada pe la Organ ização
Mundia l de Sa úde (1 ), some nt e os
bi cos 80 02 (Sp ray ing Sys tem s) e
Alb uz ver mel ho (Albuz) estariam dentro
desse limite. Analisando-se apenas sob o
aspecto das uni formid ades ent re as
repetições, apesar de peq uen o número
de bic os obs ervado, chama atenção as
discrepâncias existentes nos bicos 80-02,
80-03 e 80-06 (Hatsuta ).

O exame das figuras 1 e 2 indica que
a maioria dos bicos obsrevados não apre-
sentam bom padr ão de dist ribu ição e às
vezes chega a ser sofrív el, como no caso
dos bicos Polijet. Alguns bicos que apre-
sentaram entre repetições, curvas de de-
pos içã o sem elh ant es, com o no caso do
bico 80-03 e X3, da Hatsuta, apresentam
volumes distintos. Portanto, o padrão de
depos ição deve ser anali sado em
conjunto com a vazão, para se aquilatar
convenientemente a qualidade do bico.
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A desuniformidade entre repetições
pode limitar bastante o seu emprego nas
associações em barra de pulverização,
principa lmente em situ ações que requ e-
rem precisão, como é o caso de experi-
mentação com defensivos agrícolas. É,
portanto, bastante aconse lhável que, nes-
sas situações, se faça previamente um
acurado estudo de depo sição, escolhen-
do-se os espécimens de maior uniformi-
dade, para que a aplicação seja efetuada
dentro da exatidão requerida. Caso con-
trá rio , as irr egu lar ida des de dep osi ção
podem acarretar regiões, dentro da faixa
de deposição, com sub-dosagem ou dosa-

gem excessiva, podendo essas variações
atingir cifras consideráveis.
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